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Es uma tola ! Uma leviana! Deixaste que o Dias se fosse, sem tirar o menor proveito !Deixa estar, José 1 Outros virão. £não ha nada melhor do que uns Dias depois dos outros!
Des. de LUP
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LIVROS NOVOS
Sobre sciencias, artes, pedagogia, litteratura, arte militaretc, nacionaes e estrangeiros,

de todos os autores e em todos idiomas.
Enormes e selectas collecções de livros para escolas,de todos os graus, prêmios, presentes, etc.Vasta e escolhida bibliotheca de livros para creanças

e para moças solteiras.
Recebimento diário de novidades de toda a parte, emtrabalhos de todas as especialidades, sobretudo
Medicina, Engenharia, Direito, Electricidade, etc.

Secções completas de figurinos, magazines
jornaes, revistas,cartões postaes, objectos de escriptorio, etc.

IJÍÍI!E MU Eli!í MLEITE iEI f>

Uma das mais importantes do mundo, em numero de edições e em stock.
Editora das afamadas chronicas humorísticas do Conselheiro X. \.
RUAS BETHENCOÜRT DA SILVA, 15, 17 e \9

- E —
13 DE MAIO, 74 e 76

Teleph. Central 250 End. teleg. ETIEb
Pedidos directamente á Caixa Postal 899
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Impr. na casa Hoepfner & Co., Itd.-Av. Mem de 236 -Sá, 240
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FOX
E' a Utlica marca que mantém sempre um
programtna escolhido, ea unicà marca cujo
elenco artístico não desmereceu nada, em
absoluto, filmando unicamente para a FOX
os melhores astros da cinematographia, como
sejam: William Farnum, Péarl White,
Tom Mix, Dustin Farnum, William Rus-
sell, Shirley Masson, Buck Jones, Eileen
Percy, John Gilbert, Clyde Cook, etc,
sendo suas cômicas Sunshine reconhecidas
como as melhores do mundo. Tenha V. S.
presente que a FOX foi, e será sempre
a marca que encherá seu salão cada vez
que exhiba uma das suas fitas. '

r ^ifl^^^ta^* mm^^Á^mmmwÊm\ .^m^^WÊltí?^^ tÍm

1 mTJ^^mm^ÈÈÊfâ^'- ^^^^Br^mm IL ¦E^Q^. -— IIk

ROUPAS BRANCAS KSít
nissima camisa, é a grande especialidade d' O Pa-
vilhâo, Ouvidor 108.

COHP. BE LOTERIAS HACIOHAES B8 BRASIL
Extrncçòc» publicai* sob a íl»cnllzueão

do Governo Federal, a« 9 •/» e ao» sabbados
às 3 horas.

KVA VISCOXDE DE ITA1IOKAIIY ar. 43

COM ESTE CALOR — Só mesmo um
terno de brim ou

de Palm-beach; conseguil-o bom e bem feito? Na
alfaiataria d' O Pavilhão, Ouvidor 108.

ea

Quarta-feira, 22 de Março, Ás 2Va horas da tarde
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

•> a18.a - «.
NOVO E IMPORTANTE PLANO

SÓ JOGAM 12.000 BILHETES

50:000$000
POR 16SOOO, EM DÉCIMOS

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda na sede da
Companhia á Rua 1.° de Março, 88.

LOTERIAS DE S. PAULO
Garantidas pelo governo do Estado

Extracções ás terças e sextas-feiras
Prêmios de 20 a 200 cantos de réis

133

CSÍ

CONCESSIONÁRIOS:

J. AZEVEDO & C.,A
S. PAULO

OG£3£H3Q£3Q€3£3a£M}á

MINHA SENHORA-r,;ir
Queira examinar a variedade e o preço das rou-
pinhas expostas nas vitrines d'0 Pavilhão,
Ouvidor 108.

Vendc-so em toda a parte

UMA QUESTÃO DE GOSTO
sobre a roupa do homem pode ser resolvida
na alfaiataria d'OTaviIhão, Ouvidor 108.

Í5' :
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FUNDADO EM 1917u

26, RUA DA ALFÂNDEGA, 26
J

CAPITAL  5.000:000$000
( SOBjfAJ FISCALIZAÇÃO^ DO | GOVERNO FEDERAL )

Fazüempresíimos em conta • corrente, em caução de títulos, sob garantiade warranís,| descontos commerciaes e particulares.
Acceifa cobrança^em iodas as praças do Brasil, mediante as íaxAs

mais módicas possiveis, recebe dinheiro em depósitos, mediante asseguintes taxas:
«

3 % em conta corrente á ordem
% em conta limitada
% em conta de aviso prévio
% em conta de prazo fixo

Administra propriedades, recebe bens cm custodia, encarrega-se dorecebimento de juros de apólices ou outro qualquer titulo.

PEÇAM INFORMAÇÕES ¦\-'- .,-:¦¦ '.....„¦ 
j.. ,.

26, RUA DA ALFÂNDEGA, 26
r\.
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O velho capitalista não era um indivíduo

sem dignidade; era, apenas, um philosopho, um
homem que comprehendia a vida a seu modo,
e que lançava uma ponte de ouro toda a vez
que encontrava um pântano no seu caminho.

Herdeiro da primeira esposa, que escolhe-
ra idosa, e que lhe augmentára grandemente a
fortuna, resolvera elle recuperar o tempo con-
sumido com ella indo buscar para segundas nu-
pcias, nas camadas elegantes da sociedade, uma
companheira mais moça do que elle nada menos
de trinta e dois annos. E o casamento fez-se
no Rio mesmo, com enor-
me barulho dos jornaes e
dos amigos, para que o
ruido da amisade aba-
fasse, generoso, os com-
mentarios do despeito.

Adelina, a jovem es
posa do capitalista, era o typo official da «me-
lindrosa». Pequenina, magrinha, esguia, guarda-
va nos olhos languiios um cançaço, uma fa-
diga, uma tristeza, verdadeiramente acabrunha-
dores. Não fossem o estabanamento dos seus
modos e o movimento nervoso do seu andar,
e dir-se-ia uma eterna convalescente, necessitada,
sempre, dos cuidados médicos. Repousada, pa-
recia, a quem a visse, uma collegial. Andan-
do, era o demônio em movimento, era o py-
thon humanisado, era a serpente de saias a
procurar, inquieta, as derradeiras maçãs do Pa-
raiso.

1 rEZZM^^ZKM

Confiante e bondoso, o marido concedia-lhe
absoluta liberdade '.de 

transito:: mme. Augusto'¦Ventura 
ia onde bem lhe parecia, freqüentando,

sosinha, os chás,, os'cinemas, os clubs sportivos.
onde jogava o tennis tardes inteiras com raquettes-
de empréstimo e bolas que não eram, absolu-
tamente, do marido. E foi depois de um anno
de casado que uma carta anonyma levou ao
conhecimento. do desgraçado o que se dizia pela
cidade, onde o seu nome andava pelas sargetas
de mistura com todas as immundicies urbanas.

Para o ancião, o gol-
pe fora tão grande como
aquelle que tivera, annos
antes, ao perder mil e
oitocentos contos em uma
desastrada transacção de
café. E foi com o mesmo

espirito de homem de commercio que elle en-
carou a situação, disposto a resolvel-a prompta-
mente sem melindre da sua dignidade

Outro marido que não Augusto Ventura
teria, com certeza, pensado em uma viagem.
O mar, a vista de outra gente, o contacto de
outros povos, o espectaculo de novas paizagens,
tudo isso contribuiria para tranqüilizar o seu
coração,, tirando-lhe a mancha de lodo que elle,
modesto, attribuia á sua própria leviandade. Ne-
gocios urgentes reclamavam, porém, a sua per-
manencia no Rio, e, como o essencial era afãs-
tar a Adelina do seu amante, o melhor seria

¦
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08 CONTOS DO ALMIRANTE

-"-;.:;. o viuvo
Não houve quem se não commovesse, naquelle

momento doloroso, ante o espectaculo do pobre
marido inconsolavel, ao ver sahir, carregado por

seis amigos da familia, os despojos da sua
companheira de tantos annos de vida. E

maior soffrimento havia de
ser, nos dias subsequentes,
o das pessoas da casa, ao
vel-o passear, a noite toda,
de um lado para outro da

. rücova, o rosto macilento,
as mãos crispadas, arracan-
do os cabellos e abalando o

V\\ dormitório, 
o prédio intei-

-rrr ro, com o seu choro convul-
so, profundo, sem remédio.

O dr. Sylvio Fagundes fora, effe-
ctivamente, um esposo modelar. Casado
por paixão com uma senhora quasi da
sua idade, amava-a, pode-se dizer, como
um filho. Pândegas, festas, namoros,
nunca os teve, de-
pois que se casara.
A esposa era, para
elle, o universo.
Funecionario publi-
co, sahia de casa
para a- repartição e
da repartição para
casa. Se alguma
vez, em quatorze
annos de vida em
commum,ouvira dar
meia - noite em ou-
tro relógio que não o da sua copa, D. Pai-
myra ouviu com elle, forçosamente, as
mesmas badaladas, por que nunca na sua

-existência de marido, elle dormira, sem ella,
fora de casa. Ê era esse felicidade que o
conhecido buroctata chorava agora desolada-

ü
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mente, depois que o seu lar fora privado
da figura bondosa, doce, maternal, da sua ines-
quecivel consorte.

A primeira noite do viuvo, depois que o
enterro sahira para o cemitério, fora de cortar
o coração. Faces lavadas de pranto, barba crês-
cida, cabellos revoltos, o infeliz não repousara um
instante. E foi com o rosto nas mãos. com
a cama intacta, que a irmã o encontrou na ma-
nhã seguinte, a soluçar convulsivamente, de. pé,encostado á janella que dava para o quintal. E
o mesmo suecedeu na segunda, na terceira, na

quarta noite, quando o caso come-
çou a preoecupar seriamente a
familia.

— Deita-te, Sylvio! Não cho-
res. Consola-te. Conforma-te com
a vontade de Deus. Elle quiz...
Que se ha de fazer ? — dizia-lhe
a irmã, penalisada, passando-lhe a
mão pelos cabellos desgrenhados.

Tudo, porém, era inútil: quan-
do. se o suppunha adormecido, pu-
^Java elle do leito, phisionomia

descomposta, olhos pizados,
sem poder, de nenhum
modo, conciliar o somno. E

foi quando, para evitar um se-
gundo desfecho luetuoso. a fa-
milia resolveu chamar, para exa-
minar o novo enfermo, o illus-
tre professor Austregésilo.

A visita medica do notável ho-
mem de sdencia foi de-
morada e precisa. Atten-
to, o conhecido clinico
brasileiro syndicou de tudo,
besbilhotou tudo, quiz sa-
ber de tudo. Perguntou o
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A pÉe da ia das Cobras mi.
sidencf 

**£ 
T?° *j* quintófeiras na re-

es^df^hi^^ Dourado C0I]Síitue urna
..-í. sabbatina da ma edicenciá A irriníSc

=»___£?£«&*
e aguarda, ainda, enfre o T0l c or P f° T05'B^SS-à- S? —"-
S,rviíinqlK'lia ,íarde' a roda "ao era grand-

carregada de doces echicarás, o chá foioffei.eci.do aos dez oudoze comrnensaês, pe-Ia própria mão de DCarmellita, esposa deBarbosa Dourado ecunhada, quasi irmã
das quatra solteironâs
(ia familia. E a ca-da um, a morena se-
nhpra entregava achayena, nas pontasdos dedos:

Dr. Felisberto,
faz favor!

Madame Fer-nandes, um docesi-
nho; sim? . 

Lele, não faça ceremonia!

hcim? E' 
°Ccr?oCmde!mrmandanfe Roffenahãu:

\r» _____¦___________*¦<¦________. \\ _• __i _K7 ______ \
^ . • '_ _É ___¦ ___ \__^I ..____ _______r____l/SI //@i\ B^m _-^__- \

/ ^<_^^~_j.^—* \ ________! _______L__________¦ \

*"" (^ n~Aí«_L___- 
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—-—~-^^ íenha Passad0 Por. lá! QUe n

T," para fóra »^fa^7^T_;—~ Sr: ~~~~™™™

____________ ~* ¦__.
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°rapaz- firand°a muih" ¦«adadc. Essa solução, além de commoda, tinha~„„a de afas.ar suspeitas e .^

^ uma senhora elegante sae com ella, de re-pente, a correr mundo...
Tomada essa deliberação, molhou ocapitalista a penna de ouro no .inteirode prata, e, concertando o estvlo domelhor modo, mandou para os jornaesa seguinte nota :

«AVISO

> Um marido enganado, homem debrio, previne ao seduetor da sua espo

Pelo menos, é o que se diz -opinouuma senhora, da esquerda PQue asneira! - commentou umQue doidice! - aparteou outro
t,r„J 

'f°,aS retardadas "o conhecimento das par-cuandades pediram esclarecimentos. A Lal
a v da™, 

"™ 
íleSSaS ^ ie™"as 1« levama \ da a escolher noivo, e que afinal n,n

doCOAresn.„ar"hUm- ReSÍdÍ,,d° "aS pSktadS
nela S . « hUm ?,egUnd0 andar occ"Padopeta família, tinha ella a vantagem de ser
otticiaes de Marinha, que .se iam revezando""" e substituindo, sem

ficar no coração denenhum. E como fos-
se, de todos o mais
sentimental, pu o mais
ingênuo, foi o capi-
tão - tenente R0ffe-
nahãu o primeiro a
ser detido no laço.— A^as é possível,mesmo, que elle se
tenha deixado apa-
nhar? — aparteou o
tenente Beja, espan-
tado.

E pondo-se de pé:— Terá elle cora-
gem de casar com a«ponte da ilha das

y~  Cobras»?- Fonte da ilha das Cobras? — estr.nhnnuma senhora, parenta das damas da casa "
E coTn llT^^ 

~ afirmou o'official.£ como he pedissem explicações:
ilha _aSAqCob?asm°Ça $ ""^ "^ a p0a,e da

 ?

tenha~pasÍ0dohaporffi,1f * M;,n'"ha ^ a5°

sa que pode ir á Agencia do Llovd Hollandezreceber a sua passagem para a Europa, no«Limburg.a», que sae domingo. Se elle não em-
feira/ 

° CSP0S0 Ultrajad° mata*-°-ha segunda-

Avisada a Agencia, onde o capitalista po,-suia um amigo intimo, de que podia forne-cer passagem a quem a procurasse emseu nome, ficou Augusto Ventura descan-
çado. Segunda-feira, porém, abrindo,' à cor-respondencia, quasi cae para traz, ao lêra conta da companhia de navegação

Tinham seguido viagem, por sua conta,
4i passageiros de primeira classe, i7 de se-gunda, e 94 de terceira ! — X. X.
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Os dois amigos foram com andar ociosocalçada fora, pelo lado da sombra, cada qual,'discretamente, á espera, não disseram de que11Cm de ciuem> ma*, evidentemente, de algumacousa, quando mais não fosse - do tempo...
E nesse caminhar sem rumo não houvevitrina que lhes não merecesse demorada inspec-

çao ou cartaz de cinema deante do qualnão estacassem.
Afinal abancaram

no Lopes Fernan-
des. porque, assim
ccmo os passos
também os pensa

-mentos vagabcndea
vam, ao léo.

O que se sentara de face para a
Avenida deixou de repente o canudo
por onde sorvia o refresco para soltar
a sua conhecida gargalhada estrondeante, razão
por que o companheiro logo se voltou afiin /
de ver a causa da súbita hilaridade. E como \nada visse, inquiriu I #\

Que foi ' V tÇ
Chega alli, á porta, e admira a crea- 

***
tura que váe passando... Só o «diaspellinho» !...

Era só o que faltava !
-- Pois perdes, francamente. Para mim não

ha melhor divertimento: por 200 rs. dados
ao engraxate ou dez tostões de refresco, pode-mos ver cousas impagáveis, de dentro
de uma sala ou do fundo de um cor-
redor.

E' só. olhar para a 'rua.
Exame de narizes ou de orelhas ?
Também pode ser isto ; mas o

que. sobretudo, me distrahe — é o
andar. Ninguém anda como outra qual-
quer pessoa... Olha, só !

•¦¦• '-%* 1 Vil

J^lm-

E os dois rapazes começaram a rir antea disfillada dos transeuntes: uns inclinados
para frente, outros coxeantes; estes a balancea-
rem o corpo, aquelles a pisarem para dentro-
o que gmga os quadris e o que apruma cbusto, exóticos, differentes sempre, exquisitos
quast todos, ridículos uma infinidade.

Mas .não é somente o an-
dar; ouve também as phrases trun-
cadas, á passagem. Une-as depois,
e verás que disparates.

E chegaram-se então para a
porta, pondo-se á escuta.

O momento foi propicio, poisnão tardou que se approximasse
um magote de passageiros, vindos
dos lados de Botafogo.

Attenção ! — disse um.
Prompto — acudiu o outro.

A frente vinham vagarosamen-
te duas senhoras de physionomias
severas, ar de quem combina ves-
lides. Seguiam-se dois homens,
aspecto de tarefeiros ou constru-
ctores e mais tres estudantes

ou sportmen. O que se ouviu foi apenas isto:
... com quatro alfinetes...
... lá p'ra os fundos, bem nos fundos...
... üerrapou na curva...

1 E já os dois riam a bom rir, quandolhes passaram rentes ao queixo duas mo-
çoilas saracoteantes, dizendo uma dellas á
guiza de remate :

... «Pensa que ella se encommo-
dou ? Que esperança !...»

Commentavam ainda as partidas
que o acaso sóe pregar, quando che-
gou o Salles para se fundir no grupo.

Foi elle quem relatou o seguinte
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A encantadora senhora desociedade, tão conhecida peloexplendoi da sua vida mun-dana e pelo barulho de que
ÇéW 

a sua personalidade, tem, na opiniãodos que intimamente a conhecem, duas pai-
uma collecçao admirável, e a de parecer mais
jovem do que realmente é. O exlg-
gero com que encurtou os seus vestidos quando a fimbria das saias bei-
java a curva dos joelhos, e a vaida-
de^rritante con, quc exhibe os seusbrühantes, os seus rubis, as suasesmeraldas, o seu thesouro, emfim de
pedras preciosas, confirmaram aosolhos dó publico essas duas fraque-
»*. ^ que faz, aliás, a força doseu encanto.

Nas reuniões que dava, quandovivia em perfeita harmonia com omarido e nvi% rh4o ^nos chás a que ia sosinha, depoisque se saparou d'elle nãn «epoise' nao er:i raro ouvil-a di-'(>. para que todos ouvissem:
Quando eu nasci, em 1895...

Ou então :
— Quando se tem vinte e

seis annos, como eu...
Informado sobre as duas

manias da deliciosa brasi-
leirinha, o conhecido parla-"icntar e capitalista resolveumcensar-Ihe uma das vaidades essenciaes E»mo 11,, foSSe lmis facil gastar ^^

1* B ^___ ___________

__!-__! **!?
contos do que dizer cinco finezas
foi a uma joalheria da Avenida'

e encommendou ahi um collar:~ Quero pérolas boas, lin-
das, perfeitas. Das melhores quehouver no mercado, -disse - \vinte e seis, nem mais, nem menos í IT^™um collar chie. ™m

E para o empregado, á sahida:
Vinte e seis; ouviu ?

Dias depois, penetrava o pala-cete da gentilissima creatura o opu-lento parlamentar nortista. Recebido
na sala de visitas, foi uma festa
dos olhos a vista do collar, quando ovisitante abriu a custosa caixa de seda,
com monogramma de ouro, offere-
cendo-lh'o :

-•¦ Aqui tem. E? uma lembram
ça da minha admiração á sua mo-cidade. Cada pérola corresponde aum anno da sua vida. São vinte e seis !

y~ Vinte e seis? - exclama, espantada,
gfc 

Imda senhora, encantada com a belleza das
pérolas.

E vendo quantas ainda
faltavam para formar um
collar maior do que o que
possue uma das suas amigas:

- - E' engano seu, doutor I
E dentes á mostra,. num

sorriso que era um des-
lumbramento :

• Eu nasci... em 1856!.,™™ •hu nascl- em 1856!..^^^^numero do sapato do enfermo, o nome do seu
Padrinho de casamento, a côr dos olhos dasua prlmeira namorada, as cousas, em summ
que nos parecem, a nós, leigos, comple-
tamente alheias á vida do nosso orga-
msmo, mas que são indispensáveis, ásvezes, ao seguro diagnostico de um me-üico de consciência. E quando nada

.mais faltava saber, nem dizer, passoua seguinte receita : .
«Parfí o sr. Syhio Fagundes.
Bico de mammadeira Um
Novel Io de barbante ;Ufm

fr

*Ha_____»

Amarre o bico da mammadeira no forrodo quarto, deixando-o pender a pequena altura
do colchão.

Use durante a noite.
Austregésilo»

Aviado o récipe. e disposto con-
forme a instrucçãó do medico, a irmã
do enfermo fez com que elle se deitasse",
metteu-lhe na mão o bico da mammadei-
ra, e retirou-se. E no dia seguinte
mostrava-se satisfeita com o resultado.

O viuvo, graças ao remédio, havia
dormido até de manhã.

Almirante Justino Ribas
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ANARCHISTA
(Adaptação de Henri Lavedan, da Academia Franceza)

¦" Desde que se dera a primeira explosão na
fabrica de tecidos «Boa Esperança», a Policia
ficara de alcatéa: os anarchistas iam repetir as
depredações do anno anterior, alarmando a ei-
dade, interrompendo o trabalho, e estabelecendo
por toda a parte o regimen do terror.

Dirigido por alguns aventureiros hesp.anhóes
expulsos de Montevidéo, o
movimento, dessa vez, pro-
mettia generalizar-se. Não
havia noite em que a po-

. pulaçào não tomasse um
susto, com a explosão de
uma bomba. E tamanho
era 0 cuidado com que
os depredadores agiam
na sombra, que as pa-
trulhas não chegavam a
ver, nas visinhanças do
sinistro, a sombra, se-
quer, de uma creatura
humana.

O ardor com que o
Juan Martinez, o jovem
official de caldeireiro
transformado em aposto-
Io, pregava as idéas li-
bertarias bebidas em Kro-
potkine e Karl Marx,
chamara, estretanto-, so-
bre elle, a attençâo da
da Policia. A circumstan-

cia, mesmo, de
o terem visto
em um botequim do Caja^ do Porto na
noite em que explodiu um petardo no
Alto da Tijuca, deixava perceber ás
autoridades a sua participação no movi-
mento. Só o: cúmplice de um crime,

^ pensavam os agentes, podia estar tão/t'

-í^.- Ovam
Sssbsss,.m

lliusâo de óptica

R

não
jueni

um

longe do acto delictuoso no momento
em que elle se realizava.

Preso Martinez, começaram os inquéritos,
as pesquizas, as syndicancias. Na revista pas-sada no seu casebre, em um recôncavo da
Saúde, nada foi descoberto, que orientasse o
faro policial. Uma pista foi, entretanto, encon-

trada. que poderia ir teu
ao poço da Verdade: o
operário era visitado no
seu pardieiro. de dois em
dois dias, por uma rapa-
riga portugueza, a Maria
dos Anjos, lavadeira de
profissão, a qual, pela
sua intimidade com o
anarchista, - 

poderia, tal-
vez, offerecer esclareci-
mentos proveitosos.

Prenderam Maria dos
Anjos, que foi levada,
em pranto, á Policia Cen-
trai. onde começou, logo,
o interrogatório. Uma
pessoa que não perten-
cesse ao Corpo de Se-
gurança. teria, logo, á
primeira vista, a impres-
são de que alli estava
uma innocente, custodia-
da pelos seraphins do

seu nome. O delegado, com a sua argúcia,
viu, porém, o contrario, e iniciou,
de prompto, o seu bombardeio
de perguntas:

. — A senhora conhece Juan
Martinez ?.

— Sim. senhôire, senhor duli-
gado, — respondeu, chorosa, a
rapariga.
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Um silencio de morte pairavanaquelle dia, sobre a terra de-serta. O mar, o próprio mar

que outr'ora reboava, troveiandode encontro aos penedos da ba-nia, nao era mais, agora, queuma pequena bacia d'agua escon-dicla entre rochas, no grandevalle entre o Pão de Assucar aPonta do Arpoador.
A cidade vasta, enorme, queoutrora subia pelos morros e

ívk.', :™i extendiâ-se pelas planícies, nãopassa, agora, de um monte de ruinas Os u ti¦nos homens desappareceram. UlÜ"
A beira do mar, numa eminência rochosam homem, entretanto, trabalha ainda Curvado*> peso da idade, barba até o umbigo do«oS&toriJrS Pfk dSS "l,imos ani« f=»Z

s n r- ,:f • nCííad0 arranca d0 chã0 as plan-<s parasitárias que o infestam, num con en-

Snhifn 
1Z 1° 1,Vro d0 seu destino.Mioito, o ancião espraiou os olhos nelo

St»», 
suspirou satisfeito, e, encaminhando"se paia urna pedra alta que alli havia, remanes-conte de um grande edifício désaPISreddo"todo,,, do sen cimo, a voz treranla, gggfè

- Mortaes, oue ainda restaesna terra, accorrei, para a ulti-ma festa do Planeta ! As obras
para a commcmoração do Cen-tenario da Inderendench do Bra-sii estão concluídas!

Cavo, soturno, o seu grito re-booii pelo valle. Não houve umavoz•.de homem, nem um urrooe terá, que lhe respondesse.
E elle torneu: y; y ,................. - Sou o Judeu Errante...

•««.... 
»*-»-*-.-»-.-.-..-«...<k.«.......A ...............

Grande cousa é esta ! — excla-mou, a admirar o cano fumoso.
Como você gosta mais dotrem ?

,;,f.- ~ Eu ? — disse a do meio -
\P eu prefiro quando entra mi estação.

Ahi está — repontou logo aoutra, ¦ - sou de verdade exquisita, por-que, creia, gosto mais quando elle sáe..
— E você ?

Eu ? —- deixou escapar a niais
moça das três, olhando os movimento'
do embulo - prefiro mil vezes... ma-nobrando...

E ficaram-se a olhar a locomotiva
que lá se ia, linha em fora,.pondo tu-maça pela chaminé».

Gil de Lavai

i..-' i

As obras do Centenário
, terminadas !

O mesmo silencio. A mesmasolidão.
No dia seguinte, á claridadedúbia de um sol moribundo, oancião subiu á pedra, de novo,e ia soltar o seu grito de ultimaave da fauna humana, quandoviu, caminhando no seu rumo -

mem Tinia'Thfh ^l' 
Uma' fiSura d* ho-

Sirei e tra7fa ^ 
tambem longa, vestia ummirei^e trazia a mao um cajado.

t , talvez, membro de alguma Fmbaixada estrangeira! - exclamou o velho UMr co| mim ad^r£S

ÕvSndTnffÍS 
VÓS' Senh°r? QUem SOÍS?

dago° de^oT"' 
3 teS,a fra"2ida' * ">¦

— E tu, quem és? Que fazes tu aindana terra, depois que a humanidade toda desan'parece arrastada pela profnnda vaga dos seS
eu sou n rlf°\ 

~ 
£emeu ° velhinfid, -eu sou o Carlos Sampaio, Pre-feito do Rio de Janeiro !E olhos supplices, para'o pé-regnno !

E vós ?
Eu ? — attendeu o viaior de

grandes barbas, curvando a ca-beca lursuta, em que os cabellosde neve se emmaraniiavam ;--cuE ja em marcha, batucando oseu cajado:

9ué dá u™ idéa suave da simplicidade
da nossa gente.

- • «Como sabem a unira diversão
das villas do interior é ver passar c
trem; se em Pètrópolis, aqui perto, cassim, quanto mais em Barbacenal Ora
como eu me encontrasse na gare áhora em que chegava o comboio dr
Rio, aconteceu um dia que me vi pertede três senhoras, não sei se duas casadas

e uma viuva ou se duas viuvas e uma
casada... que o estado civil não vem ao
caso, afinal...

Digamos as «Três Irmãs» para
Anarrar e em homenagem ao vate.

Nao havia parado um minuto ainda
quando a «mais velha das três» disse ás

r companheiras, olhando para o embulc
da locomotiva, que se movia em rythmc
vagaroso :

I
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Na sisudez de Don'Anna
Só o esposo se não fia :
Com ciosa mão tyranna

A imbelle dama opprimia.

Retida em casa, Don'Anna,
Qual num cárcere, vivia;
E ahi, cerrada a ventana,
Da rua ninguém na via.

Certo innocente, Don'Anna,
Taes tratos não merecia.
O esposo... Ella o não engana:
E elle porque desconfia ?

D'este a suspeita vesaria
No ciúme se accendia;
Mas dos olhos de Don'Anna
Ciúmes «quem não teria ?

Felizmente p'ra Don'Anna,
Como tudo cessa um dia,
Elle, alfim, se desengana
E a confiar principia.

Principia elle em Don'Anna
A confiar: principia
A espairecer a leviana
Celimene, á luz do dia...

Em novos ares, Don'Anna
Solta o vôo á phantaãa;
Nos bailes reina e se ufana
Dos chichisbéos que extasia.

Aos seus feitiços Don'Anna,
Como cúmplices, allia
O leque com que se abana,
A flor com que se átay^a...

Gyra, doideja Don-Anna
Incauta assim... Todavia,
A maledicencia humana
Por traz da rótula espia...

Felizmente7p*ra. Don'Anna|?
Felizmente p*r'o marido.I

J

»»-•:•:•:•:•:•:•:< ^ ^^

A maledicencia humana
Observa, espreita, vigia,
Segue os gyros de Don'Anna,
E descobre o que queria.

Qual mariposa, Don'Anna
Cáe na teia, que lhe urdia
A caranguejeira humana,
Com visguenta hypocrisia.

E, a boquejar em Don'Anna,
Ninguém despertar temia
Do Olhello a cólera insana...

Que horror! se elle o sabe um dia!

Em vez da cólera insana,
O contrario... Quem diria ?

(Felizmente p'ra Don'Anna!)
O contrario succedia.

Em alta voz, da leviana

Já muito mal se dizia:
Só o esposo de Don'Anna
Era surdo, ou nada ouvia !

Toda a gente, da leviana
Os amores conhecia:
Só o esposo de Don'Anna
Era cego, ou nada via !

Só o esposo de Don'Anna
Nada via, nem ouvia,"
Ceg(o! e surdo; e bem se engana
Quem pensar que elle fingia.

Suspeitara de Don'Anna,

Quando ella bem procedia;
E agora, sim, que ella o engana
Agora é que elle confia.

¦PU i^fl»
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ÇÈvi A primeira caçada <£

liando
licioso.

O
turoso
cürsão

cada

Os caçadores são, em geral,ae uma imaginação maravilhosa
y silencio da selva, o espectaculòcia natureza, a emoção nos pe-ngos, tudo isso contribue paraexcitar-lhes o talento creador, tor-um delles em um romancista d--

Vi
commandante Pereira da Cunha, o ven-
no^M^nr 

dC R°0SCVelt na sua ^por Mdtto-Grosso, constitue entretanto
d? hfef • P,Çã2 "a.C,asse- Áo BênSPS Üe padade official de Marinha, o jovem Nemrocí d,l
da"* cuKlorb £""• Ktambfm' a s- -pingai
de não Sntnr 

a0.benzel-a- ^2 o juramento
fo«, ? i ! ' jama,S' uma notória que nãofosse a legitima expressão daverdade. E era elle que mecontava, um dia, o caso deuni companheiro seu,, que apa-nhou lima onça viva, trazendo-aate a porta da barracca

n y 
° teu"eníe Rds' co™oo senhor sabe. - começou onarrador, - csteve comnoscoem Matto-Grosso. E o seumaior desejo era ver-sc frentea treme com uma onça. Nósos vc!ho_ caçadores, achávamos

graça da sua deliberação eramos. Elle tomou, rorém' oPeão na unha, e apostou còm-nosco levar-nos uma onça vi- iva a porta do nosso rancho. t levou? _ indagámos.
tspere ahi. Isso vae por partest contou:

Cousas do Rio . . .
Certa dama estava em poz,A um poste, esperando o bonde
guando se chega um rapxz,A quem, zangada, responde;
-«Deixe-se, moço, de graça'»Insiste o moço:— «Onde mora?.. »-«Meu Deus! que horror! que desgraçaí>i vem meu marido agora!»
E a damn, que o caso teme.Diz-lhe logo anoiosnmente:—«Me deixe!... Moro no Leme
«Me deixe!.. Sou D. Ivette .. .Moro á rua João Vicente .Me deixe!... No trinta, e sete.. .»

. Tangerini,

— Uma tarde, sahiu elle como nffle a tiracollo, a bater omatto das visinhanças, quando, aduzentos metros da barraca, emcujo interior nós estávamos, viuolhando para elle, uma enormeonça pitada. A vista da fera coagulou-lhe
ari^.T2-£f 

VdaS; e e,,e nã0 teve duvidas:
m- , 

°yme 
,pa-ra "m lad0 e desa"dou na car,

á hoí-a nn 
Velocidade de trezentos kilometrosa nora, no rumo do acampamento.

íL-\ u"Ça? 
~ Perguntamos, inquietos.

acabado iS 
C°m° estava' P°ÍS *ué havia

nmi*n er Um porco d0 matta, a onçaimitou-se a correr, em passo molle, e sem melsa, na perseguição do nosso amigo. E as-sim veio até á porta da barrica, por onde o Reis enfiou,de um pulo, entrando, comoum raio, pela janella. A onçaficara do lado de fora, foci-nho alto, olhos inquiridores
farejando. Ao sentir-se salvo ocaçador olhou para traz, e res-
pirou. Em seguida, sungou acalça, e, encaminhando-se pa-ra o outro compartimento dorancho, onde nós estávamos,exclamou, morto de cansaçosem pinga de sangue:— Então... ganhei... ou não

ganhei... a aposta?
_E offegante, extendendo amao para a frente do rancho

- Fi, „_„ a fera esFerava per elle:
viva até í JTe- ^u trazia- uma onça...— atc- d P°rta- da barraca? Newton~~~ —~~ ~J~_L_1J____!__New,on

Ia á casa cIVUp  ~~ ,a a
Sim.
Não
Não

casa d'elle
senhôire.
sabia que elle era anarchista
sabia, não, senhôire.

Urn momento de silencio, paraadeantar o auto de respostas, e nova
pergunta:

E quando ia na casa d'elle,
nunca viu, em algum canto, em algu-
ma gaveta, escondidas entre a roupa,
bombas de dynamite ?

Não, senhôire doitôre; e, se
visse, não sab'ria o que era, Ror-
que nunca vi bombas ria minha vida.

Kscrupulosa. a autoridade chamou
o cabo. mandando buscar, no depo-
sit<>. um petardo .do ' tamanho de

uma laranja, apprehendido na véspera.

— E'
riga. — E*

Maria
pallida.

o escrivão  \[

1 y^DI
^K-Jn_-^
/•____¦__

\ /

mostrando- oisto, r-- disse,
isto !
dos Anjos estremeceu,

rapa •

tornando-se

senhôire doitôire, - gemeu - i3S0,
o João tinha, sim, senhôire !

E desatando a chorar:
- Tinha duas, sim, senhôire-

unha duas, escondidas no fogão, de-
baixo da chaminé !

No dia seguinte Juan Martinez
partia para a Europa, deportado, pelocnme de ter bombas em um paizem que, geralmente, ninguém as tem.

Absalão
CDCDCD

¦;;-;¦;';;
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Teu marido, está, agora, sem dinheiro ?Porque perguntas ? *
Andas tão «apertada» ... Des. de LÜP
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CONHECIMENTO DO MUNDO
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- Anda, filia Ha meia hora que estou prompto, esperando por ti- Espera Jillunlw. Mais um instante, e vou sàhir'tãobonitnnZ n m- ¦ , , ¦
um emprego! ' tao bonita que o Ministro, hoje, te arranja

Des. de IVAN
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¦.:.-. SANTO ANTÔNIO ^
Afinal de contas, sempre era um sacríle-

gio. Não houvera, porém, no caso, a menor
intenção má.

• Quando Laurita chegou ao fim do curso
no Collegio de Sião e veio para cas.i. o que
primeiro annunciou ás amigas foi que compra-
na um cachorrinho branco, um loulou da Po-
merania, o mais pequeno possível.

Logo, porém, houve uma zombaria geral.A Tudinha, cujo rosto original respirava purê-za, atalhou, maliciosa :
Você precisa disso?

E a Marícota Rios sen-
tenciou :

Não vale a pena.
menina...

Diante destes e outros
commentarios, a Laurita
resolveu que o cão a
comprar não seria «lou-
lou» nem da Pomerania,
nem de parte alguma. Se-
ria um excellente cachorro policial.

E, dito e feito. Sahiu, um dia, com a
mãi, foi a uma casa em que annun-
ciavam cães dessa raça e veio no
automóvel com um animal magnífico.
No automóvel mesmo, ficou decidido
que se mudaria o nome do animai.
O vendedor o baptisára como «Bis-
marck», mas Laurita resolveu que, no
domingo, quando as amigas viessem,
cada amiga escreveria um nome em
um pedaço de papel e tirar-se-ia á

,T~ sorte o que se daria ao cachorro.
Foi com estas honradíssimas intenções que

ella chegou á casa. Ahi, porém, se produziu
jtum facto que a levou a mudar de idéia.

Dias antes, vindo do. banho, ella entrara no
seu quarto, fechara-o e se, deitara. Quando se

I
1 /V^^

uma. Revolveu-se tudo e não se descobriu a
que faltava. Era um mysterio. Ninguém en-
trará no quarto, cuja porta estava trancada. Como,
portanto, desapparecera a chinellinha ? Xinguem
soube explicar.

Ao penetrar em casa com o seu cão po-licial, Laurita quiz pôr-lhe á prova os talentos.*-.§¦ - mãi lembrou-lhe que provavelmente nada se obte-
ria porque em vão se tinha recorrido a Santo
Antônio, cuja especialidade era a descoberta de
cousas perdidas. Mas Laurita insistiu; levou o

cão ao seu quarto, deu-lhe
a farejar a chinellinha
restante e mandou-o pro-
curar a outra.

Foi um instante. O
cão levantou o focinho.
sorveu o ar orientando-
se e armando um pulo
immenso, cahiu em cima
do guarda - vestidos, to-

- mou a chinellinha quese procurava e, com outro salto, voltou ao
chão para entregal-a á dona.

Laurita comprehendeu então o que se pas-sara. Ao chegar do banho, ella se deitou' no
leito e atirou para o ar, adoidadamente. am-
bas ás chinellinhas. Uma cahira pesadamenteno chão. A outra ficara sobre o armário. Mas
Laurita que não vira isso, nunca lhe pôde inià-
ginar o paradeiro.

Radiante com a descoberta, ella correu a
conta-la á mãi :

— E. você fallava em Santo
Foi então, dizendo isso, que

lhe veio uma idéia :
— Você sabe. mamai, o ca-

chorro passa a chamar-sè «Santo
Antônio». ¦/.

Dona Lindinha protestou, hor-
levantou e quiz calçar as chinêílinhas, só achou rorizada. Mas Laurita insistiu:

Antônio !

•' A=. ¦
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A Martyr do Golgotha
A vida da conhecida senhora, hoje divor-ciada, tem sido um conjuncto de peccados e ar-rependimentos. Maria Magdalena do alto mun-do, tem ella varias vezes chorado os próprioserros, para praticar outros, na primeira oppor-

tunidade. E era delia que se fallava, naquella
tarde, em um dos bancos do Flamengo, quan-do alguém observou:

— E' uma verdadeira martyr, coitada!
E o Calvário delia tem sido longo.-K E' verdade, — opinou uma das
amigas, perversa. — E' a nossa «mar-
tyr do Golgotha».

E rindo:
Pelo menos, tem «cahido» muito...

A hera e o muro
Nas festas carnavalescas de Petropo-

lis, foi aquelle o caso sensacional. A
Uistincta e nobre senhora, excitada peloether das bisnagas, desmaiou de re-
pente, sendo soecorrida por um «ai-
mof.adinha», que se achava próximo.Nessa ocçasião, porém, o «almofadinha»
victima do mesmo mal, desmaia tam-
bem, sendo amparado pela dama, que jáhavia melhorado, e é uns trinta annos
mais velha do que elle.Bello quadro! — exclamou, ao
velios, o dr. Wladimir Bernardes.

E apontando o rapazola, que se atracava
á matrona ?

— A hera agarrada á ruína!...
Hercules e Omphale

O opulento capitalista, que é também po-litico de nomeada, resolveu conquistar aquel-
le coração e aquelle corpo, e começou a fazer
despezas. Em dois mezes, itrinta contos. No
terceiro mez, a creatura cortou relações, sem
o menor adean- p" 

~
tamento.

Contando o seu
caso a um amigo,
o outro estranhou:

Tu tivesíe es-
sa fraqueza? Tu,
um Hercules?

E' verdade.
— confirmou o
desgraçado. — E
nunca fui um Her-
cules tão a cara-
cter como desta
vez.

(mVxiC-^mWmm
1H ¦¦:'HVMEÍ',l>-*to;
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E rindo, consolado:
— Cheguei ate a «fiar»...

Os telephones
A propósito do tempo que se gasta paraconseguir uma communicação, contava, outro

dia, o dr. Miguel Osório um caso que, como
se vê, deve ser absolutamente authentico.

O dr. Estellita Lins, entrou, uma vez, emum telephone publico da praça Tiradentes, e,
como levasse um embrulho grande pe-diu a um menino que se achava á
porta que o segurasse por um instante.
A' sahida, procurou o garoto, e, co-
mo só visse alli um rapaz já crescido,
indagou:

O senhor não viu um menino queestava aqui com um embrulho?Não, senhor.
> — E já está aqui ha muito tempo.Sim, senhor.

O dr. Estellita olhou o volume queo rapaz tinha na mão, e, vendo que era
o seu, reclamou:

Mas, esse embrulho é meu!-Não, senhor, — protestrou o ra-
paz intrigado. — Este embrulho é de
ipm mocinho sem bigode que entrou
ahi para falar no telephone.

Não se conheciam mais, os dois. O me-
riino tornara-se rapaz, e o dr. Estellita, queentrara imberbe, sahira completamente barbado!
Justificação

Desafiado para um duello pelo marido de
uma senhora que calumniara, o conhecido almo-
fadinha appareceu no «campo da honra», to-
mando posição. A' ordem de «fogo!» porénr,apertou o gatilho, e desandou na carreira,
rumo da estrada. Detido, as testemunhas

rec'amaram:
Que é isso?

O senhor está com
medo?

Medo, eu?
— protestou oco-
varde.

E rindo, ama-
rello:

Eu sou co-
mo o canhlo:

quando atiro...
recuo!
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THEATOQ NACIONAL
ntrevista com Mme. Celina

Mme. CEUNA — Novamente?!...
REPÓRTER — Desejava ouvir o brilhante es-

pirito de V. Ex...
Mme. CEL1NA —. Outra entrevista?!..."*Teria

resuscitado o «Barba-Azul?» Não creia.
Deve ser «blague...» Os próprios deuses
morrem... e já dizia Renan que não se-
ria bom que elles fos-,
sem eternos...

REPÓRTER - Não se ira-
ta dé resuscitar e sim
de renascer...

- Mme. CELINA — (torrm-
ciai) Renascer?... Quere-rá talvez a minha opi-
niâo sobre os tônicos de
Mme. Pooka?... Nesse
assumptoXeu sou como
o pceía Goulart de An-
drade... Sabe... o nosso
José Maria não tem ape-
nas o fogo de D'An-
nunzio... elle começa, ou-
antes, e vae acabando de
copiar-lhe a calva... En-
tre^anto ha dias no Basin
eÜc pedio um tônico con-
tra a queda dos cabe'-
tos... O gerente que é careca como uma bolade bilhar fez uma exposição de vidros e
garrafinhas e preconisou as virtudes ma-ravilhosas daquellas águas coloridas. Aofim o poeta perguntou: — Desses tônicos
qual e o que o snr. usa?"— "Porque'^ in-
dagou o outro. — "E' bôa" retrucou o

José Maria, olhando .o cal-
vo do negociante, "E' paranão comprar..."

REPÓRTER - V. Ex. tem
uma «causerie» admirável...
Infelizmente tenho de cx-
plicar alguma cousa... de-
sejo ouvir V. Ex. sobre o

. renascimento do «theatro na-
cional...» Sabe... o Centena-
rio...
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Scenario e montagem da "MORTE DE BARBA AZUL".
Mme. Celina - 40 e tantos.. Repórter — 20 e poucos.

Mme. CELINA — O theatro «Centenário» doOduvaldo Vianna e do Viriato...
REPÓRTER — Fallo do outro Centenário...

que a Prefeitura quer commemorar ali noS. Pedro...
Mme. CELINA - Oh!... A velha historia...

REPÓRTER - Como ve-
lha?... Se é a ultima
creação do nosso Pre-
feito, que vae despejar
sobre a cabeça do popu-larissimoFróes a cornu-
copia dos duzentos con-
tos... Novo... tudo novo...« desde a idéa até ao di-

/ nheiro...
Mme. CELINA - Velho...

tudo velho, meu ca-
ra... Em cem annos na-
na de novo... Noto ape-
nas uma differença... e
que ao tempo de D.
João VI o monarcha des-
pertava da somnéca e
abandonava o camarote
imperial quando os ar-

tistas se casavam... em s:e-
REPÓRTER - E agora?!
Mme. CELINA - Agora?... Nem isso... Elles

ja entrarão em scena casados... A Lucilia
D_ 

Peres. a Amalia Capitani...
REPÓRTER — V.. Ex. é contra o casamento. no theatro?...
Mme. CELINA - Tal..qual o

meu- camarada, o criterioso
João Fuso, que não tolera
o theatro que acaba em ca-
samento desde que a I uci-

lia abandonou o palco em S.
Pau'o...
REPÓRTER - V. Ex. não

CDnfia no casamento do
theatro- nacional...
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Ora, mamai, até o
santo ha de achar graça.

Si achou ninguém
sabe. Mas o cachorro

tomou-lhe oi nome e continuou
a fazer proezas memoráveis.

Era freqüente que achasse cou-
sas perdidas. Laurila. quando não
sabia onde tinha posto as luvas,
dava-lhe as mãos, a cheirar e
Santo Antônio voltava minutos
depois com o que ella queria.

Talvez, porém, o maior trium-
pho de Santo Antônio tenha
sido num dia em que Laurita
acabava de tomar banho e mes-

mo no banheiro queria fazer uma toilette sum-
marii. Mas a criada, que era um monumento
de estupidez, não lhe trouxera o «soutien-gorge».

Laurita lhe explicava pela porta entreaberta
onde estava o que ella queria, quando Santo
Antônio passou no corredor. Furiosa
com a criada, desejando humilha-la, ella
teve uma idéia. Chamou o cachorro,
deu-lhe a cheirar o collo virgem e bran-
co e o cachorro partiu a buscar, com
uma segurança admirável, o «soutien-
gorge» que ella desejava.

Foi um suecesso !
Laurita vivia com a mãi, viuva

i'i a, e um irmão engenheiro, ainda ce-
libatario. O irmão fora, porém, obri-
galo a partirem serviço de sua profissão.

A família estaria, portanto, redu-
zida a duas pessoas, si o primo Ray-
mundo, um rapagão maranhense (de
onde haveria de ser um Raymundo, sinão
do Maranhão ?) não tivesse vindo hos-
peiar-s? em casa da tia, por um mez.

Isso aliás suecedia de tempos a
tempos.

Deram-lhe para dormir o quarto
do primo ausente, que era no sotão,
um largo c magnífico sotão. Havia nis-
so uma vantagem para o rapaz, porque lá es-
lava. de portas e janellas abertas, á vontade,

sem incommodar ninguém e sem po-
der ser visto.

Das outras vezes cm que Raymún-
do se hospedara na casa da tia. Lau-
rita estava no collegio. Elle íião lhe
dava confiança de oecupar-se com ella.

Desta vez, porém, achou-a moça,
bonita, apettitosa e de um desemba-
iaço tão grande, que não havia remédio
sinão fazer o que elle fez: namora-la.

Até onde chegava esse namoro nin-
guem sabia...

Um dia — ou . para
ser mais. exacfo, ' uma
tarde, acabado o jantar,
Laurita se vestiu para ir
ao theatro. com a mãi.

Iam á segunda sessão de uma
peça no Trianon, que o Viriato
Correia lhes garantira que era
um prodígio de graça.

O jantar acabou ás 7 e meia.
O espectaculo só começaria ás
9 e 45.

Laurita e o primo foram con-
versando, disfarçando e acaba-
ram mettidos num caramanchão,
a essas horas muito escuro,
que havia no fundo do jardim. E lá ficaram...

A's 9 e 20, a mãi de Laurita, vendo che-
gar o automóvel que as vinha buscar gritou
pela filha e foi tomando lugar no carro. Lau-
rita acudiu, correndo, arranjando-se, • muito per-

turbada.
Durante esse tempo, o primo, s..

ratei ramente, partia para o seu sotão.
Dona Lindinha já ia dizer ao mo-

torista que partisse, quando notou que
a filha estava sem a luva da mão di-
reita. Observou-lhe o facto. A moça
dispunha-se a descer do automóvel par;
buscar a luva, quando viu no portão
o seu admirável cachorro, que, sempre
que ella partia, vinha acompanha-la até
ahi.

Não hesitou mais: deu-lhe a mão .
direita a cheirar e mandou-o procurar
o que ella precisava.

Santo Antônio farejou a pe-
quenina mão mais que de costump. Mas
de repente desembestou por alli a fora.

Raymundo, que estava, como sem-
pre, de portas e janellas • abertas, viu-o
entrar de súbito no seu quarto, tomar
qualquer cousa e disparar a toda a ve-

locidade. O rapaz nem poude observar
o que tinha sido. E', porém, fácil de
imaginar como ficou Laurita, quando
Santo Antônio, triumphante, lhe apre-
sentou, entre-os dentes, a camisa, que o
primo acabara de tirar e deixara no
chão do quarto...

D. Fanías
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confiado, o..anciso poz a porta a baixo, e re
cuou: no compartimento, á vontade, estavam
o almofadinha e a filha!

Homem de. bem, o velholeva a mão ao
revolver, prompto para fazer fogo.; A moça
colloca-se, ptfrém, entre os dois, num grito:— Meu pae!

E braços abertos:— Não mate... o pae
de meu filho!...

O ancião lembrou - se
do pequenito, baixou a
cabeça, e sahiu...

Como na Rússia...
O opulento capitalista

vivia, ha bempos, 'em
uma cidade de verão, én-
cantado porr uma rapa-
riga que lhe namorava
o coração. Seduzido, foi,
pouco a pouco, esque-
cendo a família, o lar,' a
mulher, que ficaram em
disponibilidade. A éspo-
sa não era, porém, des-
presavel, e o primeiro a
comprehender isso foi o
«chauffeur»;!do capitalis-
ta, que tomou logo con-
ta da casa como Leni-
ni tomou conta da Rus-
sia.

Ha dias, o homem de
dinheiro teve denuncia da'
substituição. Hábil, to-
mou o trem, saltou ro cç-
minho, voltou para a ei-
dade, e esperou que o
jardineiro, seu cúmplice, lhe fosse dizer se enoccasiâo do flagrante. Chegado o momento, foi,e, verificando que tudo era exacto, poz forade casa, na mesma hora, creados, mulher, so-
gra, emfim, a população inteira,

E horas depois, para um auto á portado palacete.
Era a amante, que tomou, immedia-

meníe conta da casa... .
?:

Coração de avô
O jovem funecionario, homem trabalhador,era a/quelles que suppunham, ingênuos, que«almofadinha» não era homem. Veraneando emuma cidade serrrana, consentiu a amisade de umdellesdesde 1920 e, este anno, a amisade ain-da estava intensa, quando, certa manhã, hauns quinze dias, o rapaz desceu para o emprego.Adorando a filha, o sogro do funecionariokm visital-a nessa manhã. Chegou diante do

quarto, no hotel, e bateu. Percebendo vozesmais ou menos masculinas (voz de almofadi-nha), estranhou, mandando abrir. Sussurres
Carreiras.^ Manifestações sonoras de susto. Des-

Paga o justo...

i

O conceituadíssimo advogado temou do
phone, e pediu communiçação' para sua residen-
cia. Um pequeno rumor no apparelho annun-
ciou que a ligação estava feita:

— Allô! — trovejou elle.
E não poude dizer

mais nada. Do outro lá-
do da linha veio-lhe uma
saraivada de descompos-
turas, de voz feminina,
que não tomava folêffo:

Cynico! Mentiroso!
Patife! E eu te esperan-
do! Dois dias, e, nem
ao menos por considera-
ção, por gentileza, pe-ia cortezia que cada no-
mem deve á sua mulher,
me deste a menor satis-facção!... E's um cana-
lha!... Um canalha, sim...
Odeio-te!... Um iridivi-
duo como tu, só mercê
desprezo, nojo, iepu-
gnancia!...

Mas... — aventu-
„ , rou o advogado, com oravores de noctivago esPanto nos olhos.

~ Que «mas», nem
-Nnwn \onhnr„i c- m.ei° <<mas»! E's um cv-Nossa Senhoral Fazei com nico! Um miserável! Um

que eu não dê um *maupasso*!... mi— se— ra— veI\
Mas, minha senho-- ra, — tornou o jurista,- ha engano da sua parte. Eu não sou quem asenhora suppõe!

Não é b João quem fala?
Não, senhora; houve engano na ligação!

— Então... desculpe!
E desligou, com estrondo.

Bico de Braza

¦y'y'y-€ÕpmY^_^^ i
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Paradoxo

Ponto dos bondes da rü«
Santo Antônio. Seis da tarde.
Gente que chega da Avenida
e gente que toma o carrro, de
assalto, para a Gávea, paraCopacabana, para as ruas ele-
gaites de Botafogo. Ce repen-

te, surge dos lados do Central,
arrastando uma creança pe-
!a mão, a portadora de um dos
nomes mais famosos das ro-
das mundanas da cidade.

Nilo obstante a modéstia do
marido, vem lindíssima. To-
da de branco, um conjun-
cto de sedas e rendas que
daria para sustentar a fami- .
lia durante um mez.

A mulher de Fulano...
— informa o dr.
Tavares.

De Fulano? — estranhou
um amigo.

E espantado:
Quem a veste?

O jovem magistrado e poe-
tá sorri:

Você não sabe?
E num paradoxo:

Ella é vestida-,
que a despem!

A roda dissolveu-se.

ALCOVA DOS POETAS

PODIC
Nua. Lambendo-lhe a epiderme liza,
Por sob a qual o sangue tumultua,
Caiu-lhe aos pés, em flocos, a camiza,
Deixando-a nua... inteiramente nua...

O pé, que a alvura do banheiro piza,Mal os dedinhos rozeos insinua
Na água, que em largos círculos se friza,
Logo, fujindo lépido, recua...

Passa por todo corpo um arrepio.
Duros e brancos, hirtam-se de frio
Os seus dois seios. Tímida, medroza,
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Corre a mão sobre o ventre torneado..
Nisto, lembrando, acazo, o namorado,
Tcda se tinje de um pudor de rozi...

Medeiros e Albuquerque
Adhelmar

pelos

ssssssssccc^ ssggsaàmx ..... 
""' rF' 'WA " ""* "¦ ~"- "- REPÓRTER - E elle?... Estimulou...

Mme. CELINA — Fallou-me na apparelha-
gem technica... na ferramenta dos cri-

Mme. CELINA - - Pôde ser... pode ser...mas parece difficil resuscitar o thea-
tro de João Caetano com o Fróes fa-
zendo o «Avarento...»

REPÓRTER - V. Ex. faz uma critica
severa... O theatro...

Mme. CELlNA-(intemjm/;eiido) Ora...
conheço o theatro francez... «Pata-
chon, Mlle. Josette, ma femme... La
houe...»

REPÓRTER - O theatro nacional...
Mme. CELINA - O theatro em portu-

guez...
Ah! sim «O alferes da flauta...»

REPÓRTER - Traducções...
Mme. CELINA — Traduz a época...
REPÓRTER - V. Ex. faz ironia...
Mme. CELINA — Minha vontade era fa-

zer a critica theatral... Cheguei mesmo a
consultar o Joã) Fuso sobre a possibilida-de de me encarregarem de uma chronica
e'egante sobrre as novas «estrellas» do
Cruzeiro do Sul...

*»_ 4 
"*^p*** -

ticos...
REPORRTER - Leituras! uma pe-quena bibliotheca... supplementos da«Illustrat.on»... e sobretudo um bomdiccionario portuguez...
Mme. CELINA - (rindo) Nada d'isso...

Uma penna afiada... o mysteriosoattrihuto da critica...
REPÓRTER - Não conhecia...
Mme. CELINA - Eu também não co-nhecia... Quiz ver... Curiosidade... De-via ser alguma penna de ouro... Tal-vez uma pinça-caneta...
REPÓRTER - E elle... mostrou?...
Mme. CELINA — Acho que se zangou..Ficou serio... muito sério... depois...suppondo fosse brincadeira minha.!!

fez uma careta... pondo a lingua defora Jan Kichora
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Affirmam os moralistas do
nosso tempo que a revolu-
ção operada nos nossos cos-
tumes proveio, toda, do ei-
nema. Outros, mais inteller

ctuaes, acham que foi o romance francez o ve-
neno que nos intoxicou, e que deve ser pelo li-
vro, pelo jornal, pela revista, que deve come-
çar a campanha regeneradora.

Efíectivamente, tanto o
cinema como o livro
têm contribuído para a
modificação dos nossos
hábitos, e para que au-
gmente. dia a dia, o nu-
mero de casaes infelizes.
Fazendo a apologia do
divorcio e dando, pela
imagem, o exemplo de
paixões desordenadas, o «eçran» e o romance
muito fizeram para arrancar a uma parte da
sociedade brasileira a sua feição patriarchal. Mais
qtié o cinema e a obra literária, agiram, po-

rém, as danças modernas, cujos caracte-
risticos representam, na sua brutalidade
irritante, uma inperdoavel offensa á
moral.
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Haverá, realmente, cousa mais des-
pudorada do que essa atracação em
que se comprazem rapazolas e damas,
testa na testa, peito no peito, cintura
na cintura, joelho no joelho, no meio

dos salões ? já. imaginou um chefe de fami-'":""»:::¦¦::" :::::::::' 
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lia o que é isso no desti-
no de uma senhora, sim-
pies menina pu mulher
casada ? Si não, lembre-
se do caso de mme.

Paulo Martel, tão conhecida, no Rio, pela fran-
queza das suas palavras.

Dançarina emérita, freqüentadora do Flumi-
nense, do Jockey, do Palace, do Flamengo e,

mesmo, do Assyrio, nas
festas de fim de anno,
a formosa mundana com-
mentava, outro dia, em
Petropolis, os seus ulti-
mos triumphos choreo-
graphicos, quando se fa-
lou em um dos nossos
melhores dançadores. ra-
paz alto, magro, muito

estimado pelas apaixonadas do «fox-
trot»,' do «tango», do «shimmy», e mo-
lestias semelhantes.

E' um excellente par, — con-
cordou a moça; — mas eu não dançarei
mais com elle.

Alguns admiradores olharam-na,
na espectativa de uma explicação. E esta
veio:

Imaginem vocês que, outro dia,
eu dancei com elle, e apanhei uma
sarna horrível !

—- Na mão ? — indagou um curioso.
E ella, com a maior simplicidade:
— Não, senhor ; na perna...
E afastou-se, aos pulinhos.

IL; '-ü/>M

Hydrophobia

Todos os dias, de manhã, ella dizia
ao marido, novo rico, modelo 1915:

João, vae tomar banho, filho! Isso
assiní, não pode continuar!

E o João não ia. Um destes dias ella
ouviu, no bonde, uma conversa entre o
professor Silva Ramos e um discípulo. E
o professor explicava:

Hydrophobia é iima palavra de ori-
gem grega, e quer dizer «horror á água».
E' uma moléstia grave; gravíssima. Com-
prehende ?

A jovem senhora empallideceu.
Não seria aquella a moléstia do João?

^~^_^. _i H
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Punição

Commentava-se, em uma roda de se-
nhoras intelligentes, o caso da senhorita
que appareceu, em uma festa, com uma
dentada no rosto.

Como então esses rapazes! — obser-vava uma das senhoras, — antigamente,
elles só «mordiam» o pae; agora, «mor-
dem» até as namoradas.

E indignada:
Eu, se fosse mãe desse bilontra,

dava-lhe uma surra!Pois, eu, — aparteou outra, — cas-tigana a menina mordida.
E rindo:

Mettia-a no Bom — «Pasteur»!

»
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LUIZA (Barbacena) - O melhor depilato-no Cpnlíecido é a navalha.' Se lhe parecer penoso,empregue a água quente. A senhora, que é daterra da lingüiça, não conhece, então, o proces-so de pellar porco?
Mme. A. V. J. J. _ E* assim mesmo.

Quem ama castiga. Em carta particular, en-

ééAW: —ufWÂ^s^Smm^m^X^m m/M

vio-lhe um
quadro or-
ganizado pe-
Io dr. Bel-
miro Valver-
de, mosíran-
do os logares em
que a mulher pó-
de, sem perigo,
beliscar o marido.

DR. B. N. M.
R. — Pergunta-me
o senhor se deve
emprestar dezoito-
contos ao seu fu-
turo genro, cujo caracter me descreve. A fa-
lar com franqueza, eu não lhe aconselho a
tanto. A um homem de tal espécie, outro, co-
mo o senhor, pôde dar, apenas, a filha. Vinte
contos, é muita cousa.

PADUA VIANNA - E\ realmente, eu-
rioso, uue o senhor soffra do figado, e
os médicos attribuam isso á idade, que,
entretanto, não lhe mexeu nem com o
coração, nem com os rins, nem com a
cabeça. O seu caso é o mesmo do paeMatheus.

Como passa você, pae Matheus?
Assim, assim, meu filho. Apenas

esta perna esquerda, que me dóe muito.
Talvez seja da idade, pae Matheus. A

gente paga, sempre, o seu tributo aos annos.
Não acredito, não, meu filho. Não po-de ser da idade, não.¦ _ ?

— Como é que não tenho na-
da na perna direita, que é da
mesma idade da outra?

V1CT0R - E' realmente ex-
traordinario que a sua senhora
saia de tarde sem ser constipada
e volte, á noite, com o lenço
como se tivesse tido defluxo.
Para o caso, só ha duas explica-
ções: ou ella chorou na rua, ou,
então, andou enxugando o nariz
alheio.

Mlle. CHERUBINA - O seu
caso c, de facto, interessante.
Conta a senhora que, aconselha-
da a tomar leite fervido, se esque-
ce, ás vezes, e toma-o mesmo
cru. E quando se lembra, é tarde.

Levada a sua consulta ao jo-vem medico dr. Veiga Lima, elle
nos offcreceu, com a maior

k Si Ãji»j)
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gentileza o remédio. Diz elle que, quando asenhora tiver ingerido o leite cru, e quizer cor-ngir o mlal, mande encher a banheira de águabem quente, e metta-se dentro. Por esse mo-' ?Sí?sM0..leÍte fervid0 em «banho-maria»,
rrêa f2IA 

S" ~ ° escriPtor Vi™to Cor-
Âllu íeir°' mesmo> como lhe disseram, üscabellos brancos que tem, não são da velhicePelo contrario. Creio que a sua dedicatío Sra bem recebida, principalmente agora quan-do dle anda necessitado de nrnaYnferSa

Quanto ao peso delle, creio que é 38KJÍOS.

PINTO MADEIRA _ O provérbio aque se refere e, creio, infallivel. Todos•os homens felizes no jogo, são infelizesnos amores. O senhor não reparou, en-tao que a maior parte dos sujeitos queentram em casa de madrugada e encon- ¦*-«
e^T^n.*" '^ V°'fam d°S d"bs

de btlhtTãÕ' eileS'' 
"° ^ MÉ aS

MADAME B. _ Faça um sacrifício Se o
m,YCnament° 

"2 Para brevc' ««"do er°mina o seu impedimento de viuva, espere atéIa. Deixe-o rondar at. casa.Apon-
te-o, mesmo, ao guarcla-civil. Umaleviandade commettida agora se-na a tortura da sua velhice.

FLACCO — O processo damosca sem azas é genial E' delamentar, apenas, que não seianovo. Adão, antes de lhe tira-rem Eva da costella, já o haviaexperimentado. Se o senhor con-seguir, agora, introduzir algumasmodificações, pôde pedir privi-legio ao ministério da Agricultu-ra. Nao va, porém, acabar comas. moscas; comprehende?
DR. JOÃO LUIZ (Minas) -Experimente com água e limãoFica menos forte e é mais agraidavel ao paladar. s

Mme. Benedicía
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Foi um horror, meu amigo, foi um hor-
ror! — começou o (sr. dr. Roquette Pinto,
mergulhando as mãos finas e nervosas pelafamosa cabelleira annellada.

E sentando-se á nossa mesa, contou-nos
a historia macabra.

Na minha viagem a Matto-Orosso, —
eu fui despertado, uma noite, pelo barulho
que faziam, no seu rancho, os in-
dios da comitiva. Tomando do meu
riffle, dirigi-me para lá, e presencieies.a s.ena innom.navel: quatro deiles
subjugavam uma onça agonizante, a
qual arreganhava os dentes ensan-
guentados, dos quaes pendiam, ainda,
algumas fibras de carne humana.
Syndicando do que tinha havido,
soube, então, que a fera se havia ap-
proximado do acampamento, e, ali-
randose sobre um dos selvagens, Lie
havia tirado a vida, só sendo" pre-sentida pelos companheiros da vi-
ctima quando esta estava, já, qua-si devorada.

O dr. Roquete sorveu um golede chá, e continuou:
— A mim, homem qivilisado, im-

pressionou particularmente a indif-
ferença dos indios ante a desgraça
que acabava de lhes arrebatar o com-
panheiro. Tudo, porém, se ia expli-
car dentro de alguns momentos.
Calmes, os selvagens esperavam ai-
guma cousa. E essa alguma cousa
appareceu, dentro em pouco, na figura de um
page de pelle de pergaminho, o qual, soltan-
do grandes urros, se poz a dançar sinistra-mente em torno á fera agonizante. De re-
pente, parou; e, mastigando umas palavras inin-telligiveis e roucas, mandou escancarar a boc-ca da onça, para onde atirou, de olhos es-
gazeados, um pó cinzento e fétido, que tira-
ra, comf os dedos, de um cornimboque feitode um' pequeno coco do matto. E foi ahi que sedeu o prodígio.Houve milagre? — indagou, curioso,
o dr. Nogueira da Silva, o illustre homoeopa-tha.

Milagre? — estranhou o narrador, por.-do se de pé. Mais do que isso!
E reatou:
— Ao cohtacto do

pó, a onça estre-
meceu, esancarandoa

_P
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O Pó do Dr.
ette
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bocea. E qual não foi o meu esnanto, ao versahir por ella, sadio, são, perfeito, e até coma tanga, o indio que o animal havia comício'
Nós nos entreolha.nos, significativamente"

mas o dr. Roquette não se inco.nmodou Co-meu uma torrada, e tornou:— Impressionado com o caso, pedi a umdos indígenas mais graduados que me arranjas-
se com o pagé, em troca de mis-
sangas e outras ninharias, um pou-co do pó miraculoso, e guardei-o,zeloso, para estudo. No dia, porém,
que cheguei ao Rio, a creada, aodesarrumar a minha mala, deixou
sobre uma janella a caixinha em
que eu deixara o remédio do bugre.
E foi um desastre. Imaginando quese tratasse de pó para matar formi-
gas. outra creada chegou, è poHi-lhou com elle o duo, os moveis, e ai-
guns objectos da casa. E eu nemlhes digo!

Arregalou os olhos, aterrorisado,
e contou:

— Foi um horror! Minhas bo-tinas, attingidas pelo pó maravilho-
so, v.raram, de repente, dois bezer-
ros inquietos, e puzeram-se a ber-
rar desoiadamente nela casa. A es-
cova de cabello, a4 principio immo-
vel, deu um pulo, e começou ainchar, a inchar, a inchar, e, em
breve, era um javali. Um «renards

de senhora, que estava sobre uma ca-
deira, poz-se a bufar, e fugiu, quin-tai em fora, tornado em raposa.
Sutito, ouço bater no guarda-casa-cas, peio lado de dentro. E dei um
puio: era o meu chapéo de pello
que fugia, transformado em castor!
t foi um não acabar mais de me-
tamprphoses. A chapeleira, em quehavia chapéos de senhoras, fervi-
lhava de beija-flores, de garças, de
aves do Paraizo. Um pavor, afinal!E você ainda tem esse remédio?— indagou, sereno, o dr. Ignacio
Amaral.

Imperlubavel, o jovem sábio bra-
sileiro arrancou do bolso uma cai-
xinha redonda, abriu-a, tirou de den-
tro uma pitada de pó escuro, e
indagou:

De que são os seus sapatos?
— De couro de buffalo, — ex-

\yyc^A. /J
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POR TRAZ DO PANNO...

Theatro retrospectivo
O auctór dramático mais fecundo de todo

o Brasil, tem uma predilecção.
Xinguem, porém, sabia qual a predileção

do laureado escriptor. Os mais perspicazes che-
garam a descobrir um romance de amor atra-
palhando a vida de quem nunca teve um caso
de paixão.

I
Outro dia o caso veio á baila no cama-

rim da Denegri, n'um ensaio da revista do
Oduvàldo, e a àçtriz Qtilia Amorim
desfez o mysterio :

0 Tojeiro é o verdadeiro
homem de theatro, principalmente do
theatro «retrospectivo»...

Pombinhos
O director de scena ha muito

que desconfiara do tenor.
Não v que o tenor tivesse mui-

ta \<>z. mas «cantava» alguma coisa,
fciha iaòias e lábias e a joven actrizi-
nha gostava de ouvir os gorgeios do
rapaz.

Os murmúrios sobre os cantos
do tenor já passavam da caixa para<> jardim e o director de scena anda-
\a pelos cabellos.

Emfim. um dia o director de scena acaoa
de acabar, de vez, com o grande escândalo.
E achou de um modo intclligente e original.

Subindo á scena uma revista onde havia
uma apotheóse ás «Pombas» de Raymundo Cor-

rêa, o ensaiador distribuiu
os dois papeis —- o Pom-
bo e a Pombinha — aos
dois apaiv;onados,marcou o
duetto com beijos e abra-
Çps e... mandou fazer a
roupa de pennas mas...
com azas de madeira.

E quando viu os doas, na'noite da estréa, cam.ando,

de braços esticados, sem aquelles abraços quetanto escandalisavam a pudica família do Re-
creio, o director de scena exclamou, triumphan-
te, atirando sobre um canapé uma calça de «ca-
semira» :

Agora é que eu quero ver se tu cantas
alguma coisa !...

Marcial...

; Muito criancinha ainda, é o enlevo da caixa
do Centenário.

Não ha corista ou artista que não
goste de pegal-o ao collo, beijal-o
mesmo...

O .pequeno, representante do
vovô, por sua vez, gosta do «meio»
e por isso não sae também de íá
e faz as suas pilhérias significativas.

Ainda outro dia a graciosa ar-
tista ex-«estrella» do Leoni pediu-lhe
que a fosse ver sempre durante os
ensaios.

Pois, sim, minha querida.
Bem sabes que prefiro ver-te quando«ensaias»...

Serranas
A assiduidade do alto funecio-

narip Municipal naquelle camarote da bocca de
scena do Recreio, fez desconfiar muita gente.A companhia é uma família unida e ho-
nesta.

Mas a insistência do velho galã despertou
fortes suspeitas até que o Conceição Machado
tentou descobrir o myste-
rioso caso.

Foi quando o Cerca,
com a sua auetoridade de
secretario, confidenciou:

— Podes desconfiar,
mas não é isso... Garan-
to-te que «elle» não sobe
a «serra»...

Rideàu
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Sociedade de Seguros sobre a vida

Sede social: Avenida Rio Branco, 125 — Rio de Janeiro
-.—•—?-

Relação das apólices sorteaveís em dinheiro, em vida do segurado
• 
¦--¦-• ¦

62.° sorteio> — 16. de Janeiro de 1922
114.375—Joaquim Sans Alberto

84.375—Bento Oiordano OH-
veira

C6.372-Oscar Baptista Leite .
(1 ) 94.558—Manoel Pacheco Ra-

malho
84.232—Alexandre Konri Fará

98.146—José Boavista e esposa

81.775-Alberto Teixeira Ri-
beiro... 

44.757—Bernardino de Oliveira
Pinto

109.680-Osorio Bersot .......

115.509—Julião Jorge Nogueira
118.476—João Durado da Costa

Azevedo.7\..,

117.550—Manuel Joaquim de
Farias

108.870-José Cavalcanti dos S.
Araújo  .,...

115.992—Custodio Pinto Coelho

Livramento R. G.
do Sul

Itajahj — Santa
Catharina
Fortaleza Ceará

Maceió—Alagoas
Xap.ury—Alto-
Acre
Caxias — Mara-
nhão

S. Salvador-Báhia

Canaviei-as—Ba-
hia
Conceição Maça- (2 ) 117.253-
bú E. do Rio ,(3)114.358-
Campos E.do Rio | (4°) 113.494

Ipojuca-Pernam-
buco

F.dosLeÕes-Idem

Recife—Idem
Bello Horizonte,
Minas

90.117-Artidoro Flexa
112.186—Epaminondas da Costa

Mattos
119.003 João Dionysio
117.764—Jairo Bueno de Ca-

margo 
111.444—Zagatti Nicola
111.787 - Alberto de Arruda Ca-

margo

118.752—Mario Pontual de Pe-
trolina..

117.507—Francisco Fortes.....
116.123—João Toschi
109.015—Francisca Pereira dos

Santos 
-Antônio Bertulli.....
Isidro Marba
Quintino de Souza ...

95.323—Jonath as Archan^elo
de S. Serrano........

112.301-Américo Warnick....
88.054—Dr. Corolino de Mi-

randa Corrêa. ...
104.645—Astolpho Vieirade Re-

. zende ;...
112.425—Er. Raul Machado Bit-

tencourt

Idem, idem, idem n

Tombos—Idem
S.Paulo--S. Paulo

S. Paulo-S. Paulo i
Idem — Idem jjfttjy

Ribeirão Preto, |Idem ^

S. Paulo-S. Paulo
Idem — Idem
Idem — Idem

Capital Federal
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Man°el Pacheco Ramalho teve a sua apólice n. 106.312 sorteada em 15 de Abril de 1920, (2") O Sr. Antônio Bertulli teve esta mesma apólice sorteada em 15 de Ouu,bro"dõ ãnno próximopassado. :* v

(30) O Sr. Isidro Marba teve a sua apólice n. 90.247 sorteada em 15 de Abril de 1913

%ulh^^^^ CSta 
meSma ap0lice SOrteada em 15 de Janeiro e 15 de

NOTA - «A EQU1TATIVA, tem sorteado até esta data 1.659 apólices no valor de 7.163590$000importância paga EM DINHEIRO aos respectivos segurados, continuando as mesmas'apólices em vigor,'com direito aos sorteios ultériores, de corlformidade com as cláusulas de contracto de seguro.

. Wbw.
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pücou o antigo director da Escola
Normal.

—• Pois, bem; vamos vêr.
E derramou sobre a botina a pi-tadinha do pó maravi hoso.
Momentos depois, quando já se

conversava de outra cousa, o dr.
Amaral empallideceu. Olhamos paradebaixo da mesa, e vimos, sob os
seus pés, um animal de pequenotalhe, que começava a mexer-se.

— E' o buffalo! — gemeu elle
Curvamo-nos para ver.
Era um bode.

TYPOGRAPHIA\\\í W l LiTIBHin» J

yExecução perfeita e" 
rápida =

HOEPFNER & Co., Ltd.
° = ° SECÇÀO GRAPHICA 000
AVENIDA MEM DE SÁ, 236-240

Dr. d. Grenier

fiv Telep. Central 378 i]
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Ianocencia

Elle é chronista intelligente, se-
gundo um annuncio do Mario Do-
mingues, e tem, lá em Madureira,
o seu «caso» em theatro.

Acontece, porem, que ella, «a
diva», não lê o «Rebate», não sabe,
portanto, o pseudonymo do seu Ro-
meu e por isso, outro dia, querendo,.'
solicita, attender-lhe um pedido, res-
pondeu-lhe, tranquillamente:

— «Pede, anjo»...

Rideau
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LIVROS NOVOS
Sobre sciencias, artes, pedagogia, litteratura, arte militar,

etc, nacionaes e estrangeiros,
de todos os autores e em todos idiomas.

Enormes e selectas collecções de livros para escolas,
de todos os graus, prêmios, presentes, etc.

Vasta e escolhida bibliotheca de livros para creanças
e para moças solteiras.

Recebimento díarío de novidades de toda a parte, em
trabalhos de todas as especialidades, sobretudo

Medicina, Engenharia, Direito, Electricídade, etc.
Secções completas de figurinos, magazines

jornaes, revistas,
cartões postaes, objectos de escriptorio, etc.

II11111111II811"
Uma das mais importantes do mondo, em numero de edições e em stock.

Editora das afamadas chronicas humorísticas do Conselheiro X. X.

RUAS BETHENCOURT DA SILVA, 15, 17 e 19
— E —

13 DE MAIO, 74 e %
Teleph. Central 250 End. íeleg. ETIEb

Pedidos dírectamente á Caixa Postal 899

CD CD H RI© DE JHNEIR© CD CD CD

y 1 ®:.tf'' o^@tfs'

®

®

®

®

^

®

®

®

/«\ I

Impr. na casa Hoepfner & Co., Ltd. - A*. Mem de Sá, 2M-34*

¦v,


